
Aula 6 3 Da Pauta à Produção: Organizando a 
Reportagem
Desvendando a Reportagem: Da Ideia à Realidade Audiovisual

Você já se perguntou como uma grande reportagem jornalística, aquela que prende sua atenção na TV ou no seu 
feed, ganha vida? Não é mágica, nem pura sorte. Por trás de cada imagem impactante e de cada depoimento 
revelador, existe um processo meticuloso de organização e planejamento. É como construir uma casa: você pode 
ter os melhores materiais, mas sem um projeto bem definido e um cronograma, o resultado pode ser um desastre.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração desse processo. Nosso objetivo é transformar a complexidade da 
produção audiovisual em um caminho claro e estruturado, desde a faísca inicial de uma ideia até a gravação. Você 
aprenderá a arte de transformar uma pauta em um roteiro de ação, garantindo que cada etapa da sua reportagem 
seja executada com precisão e propósito. Ao final, você será capaz de planejar e organizar uma reportagem 
audiovisual com a confiança de um profissional experiente.

Vamos cobrir as técnicas essenciais de apuração e pesquisa, a seleção estratégica de fontes e entrevistados, a 
escolha inteligente de locações e, claro, a elaboração de um cronograma de gravação que realmente funciona. 
Além disso, vamos desvendar o indispensável checklist de pré-produção, garantindo que nada seja esquecido. 
Prepare-se para adquirir ferramentas que não só otimizarão seu tempo e recursos, mas também elevarão a 
qualidade das suas produções, seja para um trabalho acadêmico, um portfólio profissional ou um projeto pessoal.



A Essência da Pauta Audiovisual: Onde Tudo 
Começa

A pauta é a bússola que guia toda a equipe, garantindo que todos estejam alinhados com o objetivo final 
da história que será contada.

Imagine que você está prestes a embarcar em uma viagem importante. Você simplesmente entra no carro e sai, 
sem destino, sem saber o que levar ou por onde passar? Provavelmente não. Você planeja a rota, verifica o carro, 
arruma a mala. No jornalismo audiovisual, a pauta é exatamente esse plano de viagem. Ela é o ponto de partida, o 
documento que transforma uma ideia vaga em um projeto concreto, definindo o "o quê", "quem", "onde", "quando" 
e "porquê" da sua reportagem.

Sem uma pauta bem estruturada, a produção pode se tornar um labirinto. Você corre o risco de perder tempo 
precioso, gastar recursos desnecessariamente e, pior, entregar um material sem foco ou relevância. A pauta não é 
apenas um formulário a ser preenchido; é a bússola que guia toda a equipe, garantindo que todos estejam 
alinhados com o objetivo final da história que será contada. Ela é a primeira camada de organização que sustenta 
todo o edifício da sua produção.

Neste cenário de agilidade e múltiplas plataformas, como o Mobile Journalism (MoJo), a pauta ganha ainda mais 
importância. Mesmo com a rapidez exigida, ter um esqueleto bem definido da sua história permite que você se 
adapte a imprevistos sem perder a essência. É como ter um mapa flexível: você pode mudar a rota, mas o destino 
permanece claro. A pauta é, portanto, o alicerce da sua narrativa, garantindo que a história que você quer contar 
seja transmitida de forma clara e impactante, independentemente da ferramenta ou plataforma.



Apuração e Pesquisa: O Alicerce da 
Credibilidade
Você já se deparou com uma notícia que parecia boa demais para 
ser verdade, ou que simplesmente não se sustentava? Isso 
geralmente acontece quando a apuração e a pesquisa são 
negligenciadas. No jornalismo audiovisual, a credibilidade é a 
moeda mais valiosa, e ela é construída sobre um alicerce sólido de 
informações verificadas e aprofundadas. Não basta ter uma boa 
ideia; é preciso mergulhar nos fatos, ir além da superfície e buscar 
a verdade por trás dos acontecimentos.

Credibilidade

A moeda mais valiosa do 
jornalismo audiovisual

A apuração é o trabalho de detetive do jornalista. É o processo ativo de buscar, coletar e verificar informações. 
Isso pode envolver desde a leitura de documentos oficiais, a análise de dados estatísticos, a observação direta de 
um evento, até a realização de entrevistas preliminares. O objetivo é reunir o máximo de elementos que sustentem 
sua pauta, preenchendo as lacunas e confirmando os pontos-chave da sua história. É como montar um quebra-
cabeça: cada peça de informação apurada é essencial para formar a imagem completa e precisa.

A pesquisa, por sua vez, complementa a apuração, fornecendo o contexto e a profundidade necessários. Ela 
envolve o estudo de temas relacionados, a busca por antecedentes históricos, a compreensão de conceitos 
complexos e a identificação de especialistas. Em um mundo onde a desinformação se espalha rapidamente, a 
capacidade de realizar uma pesquisa robusta e crítica é um diferencial. Para o jornalismo audiovisual, isso significa 
não apenas saber o que aconteceu, mas também por que aconteceu e quais são suas implicações, preparando o 
terreno para uma narrativa rica e bem fundamentada.



A Arte de Pesquisar para o Áudio e Vídeo

Pesquisa Textual
Foco nas palavras e informações escritas

Pesquisa Audiovisual
Pensa em imagens, sons, movimentos e impacto 
visual

Pesquisar para uma reportagem escrita é diferente de pesquisar para uma reportagem audiovisual. Enquanto no 
texto as palavras são a principal ferramenta, no audiovisual, precisamos pensar em imagens, sons e movimentos. 
Uma informação que parece excelente no papel pode não ter o mesmo impacto visual ou sonoro na tela. É como 
um chef que não apenas escolhe os melhores ingredientes, mas também pensa em como eles se apresentarão no 
prato, em suas cores, texturas e aromas.

Ao pesquisar para o audiovisual, você precisa desenvolver um "olhar" e um "ouvido" específicos. Isso significa 
procurar por dados que possam ser visualizados (gráficos, mapas, fotos históricas), por locais que ofereçam 
cenários interessantes, por pessoas que não apenas tenham algo a dizer, mas que também transmitam emoção e 
credibilidade em frente à câmera. Pense em como a história será contada visualmente: há arquivos de vídeo? 
Imagens de satélite? Animações explicativas? Tudo isso faz parte da pesquisa.

A ascensão do Mobile Journalism (MoJo) reforça essa necessidade de pesquisa visual e sonora ágil. Com um 
smartphone, você pode capturar imagens e áudios de forma espontânea, mas a qualidade da sua história ainda 
dependerá da sua capacidade de identificar o que é visualmente e sonoramente relevante. Isso pode significar 
pesquisar por eventos que permitam a captação de momentos autênticos, ou por ambientes que, mesmo simples, 
transmitam a atmosfera desejada. A pesquisa audiovisual é, portanto, um exercício de imaginação e planejamento, 
onde cada detalhe contribui para a riqueza da narrativa final.



Fontes: O Coração da Sua História
Toda grande história tem um coração pulsante, e no jornalismo audiovisual, esse coração são as suas fontes. Elas 
são as pessoas, documentos, dados e instituições que fornecem as informações e perspectivas que dão vida e 
credibilidade à sua reportagem. Sem fontes bem escolhidas e confiáveis, sua narrativa pode soar vazia, superficial 
ou, pior, imprecisa. É como tentar construir uma ponte sem pilares de sustentação: ela simplesmente não se 
manterá de pé.

Fontes Oficiais
Governo, empresas, instituições estabelecidas

Especialistas
Acadêmicos, pesquisadores, profissionais técnicos

Testemunhais
Pessoas que viveram ou presenciaram a situação

Documentais
Relatórios, estudos, arquivos históricos

A escolha das fontes é um passo crítico que exige discernimento. Você precisa identificar quem são os atores 
principais da sua história, quem tem conhecimento técnico sobre o assunto, quem foi testemunha ocular, e quem 
pode oferecer uma perspectiva humana e emocional. Uma boa reportagem geralmente busca um equilíbrio entre 
diferentes tipos de fontes: as oficiais (governo, empresas), as especialistas (acadêmicos, pesquisadores), as 
testemunhais (pessoas que viveram a situação) e as documentais (relatórios, estudos, arquivos).

A diversidade de fontes não só enriquece a narrativa, mas também garante a pluralidade de vozes e a checagem 
cruzada de informações, um pilar fundamental da ética jornalística. Em um cenário de narrativas transmídia, onde 
a mesma história pode ser contada em diferentes formatos e plataformas, a seleção de fontes também pode variar. 
Para um vídeo curto em rede social, talvez você precise de uma fonte mais concisa e carismática; para um 
documentário, a profundidade e o tempo de tela são maiores. A chave é sempre buscar a relevância, a 
credibilidade e a capacidade de contribuir significativamente para a sua história.



Escolhendo Seus Entrevistados: Vozes que 
Resonam
Depois de identificar suas fontes, o próximo desafio é selecionar os entrevistados que trarão a história à vida na 
tela. Não basta que a pessoa tenha a informação; ela precisa ser capaz de comunicá-la de forma clara, envolvente 
e, se possível, emocionante. Pense em um diretor de casting que busca não apenas atores talentosos, mas aqueles 
que encarnam perfeitamente o personagem e conseguem transmitir a essência da história ao público.

O que eles sabem
Conhecimento técnico e 
informações relevantes

Como se expressam
Dicção clara, capacidade de 
simplificar conceitos complexos

Conexão emocional
Paixão pelo assunto, 
autenticidade, capacidade de 
gerar empatia

Ao escolher seus entrevistados, considere não apenas o que eles sabem, mas como eles se expressam. Uma 
pessoa com grande conhecimento técnico pode ser essencial, mas se ela não conseguir traduzir conceitos 
complexos para o público leigo, talvez precise ser complementada por outra fonte. Busque por pessoas que 
tenham uma boa dicção, que demonstrem paixão pelo assunto e que consigam manter a atenção do espectador. A 
autenticidade e a capacidade de gerar empatia são qualidades inestimáveis no jornalismo audiovisual.

Além disso, pense na diversidade de perspectivas. Uma reportagem robusta apresenta diferentes lados de uma 
questão, permitindo que o público forme sua própria opinião. Isso significa buscar entrevistados que representem 
diferentes pontos de vista, experiências e backgrounds. Em um contexto de narrativas cross-platform, você pode, 
por exemplo, ter um especialista para uma entrevista mais longa no YouTube e um depoimento curto e impactante 
de uma testemunha para um story no Instagram. A escolha estratégica dos entrevistados é crucial para a 
profundidade e o impacto da sua reportagem.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Fonte Primária Informação original, de 
primeira mão

Testemunha ocular, 
documento oficial, 
dados brutos

Vítima de um evento, 
relatório policial, dados 
do IBGE

Fonte Secundária Análise ou interpretação 
de fontes primárias

Artigos acadêmicos, 
livros, reportagens 
prévias

Professor analisando 
um fenômeno social, 
documentário histórico

Especialista Conhecimento 
aprofundado em área 
específica

Formação acadêmica, 
experiência profissional

Cientista explicando um 
fenômeno natural, 
advogado comentando 
uma lei

Testemunha Presenciou ou vivenciou 
um evento

Experiência pessoal 
direta

Morador de uma área 
afetada por desastre, 
participante de um 
protesto



Locações: O Cenário que Conta a História
Assim como um bom diretor de cinema sabe que o cenário é um personagem silencioso, no jornalismo audiovisual, 
as locações são muito mais do que meros fundos para suas entrevistas e passagens. Elas contribuem 
significativamente para a atmosfera, a credibilidade e a narrativa da sua reportagem. Uma história sobre a crise 
hídrica terá muito mais impacto se for filmada em um reservatório seco do que em um estúdio genérico. A locação 
é o palco onde sua história se desenrola, e sua escolha pode amplificar ou diminuir a mensagem.

1 Relevância Visual
O local realmente 
complementa a história? 
Oferece elementos visuais 
interessantes?

2 Ambiente Sonoro
Há muito ruído de fundo que 
pode atrapalhar a captação 
de áudio?

3 Logística e Segurança
É um local de fácil acesso? 
Há permissão para filmar? É 
seguro para a equipe?

A era do Mobile Journalism (MoJo) trouxe uma flexibilidade sem precedentes na escolha de locações. Com 
equipamentos mais leves e discretos, é possível filmar em ambientes que antes seriam inviáveis para grandes 
equipes. Isso abre portas para locações mais autênticas e espontâneas, que podem adicionar uma camada de 
realismo à sua reportagem. No entanto, mesmo com a agilidade do MoJo, o planejamento da locação 3 seja ela um 
café movimentado ou um parque tranquilo 3 continua sendo crucial para garantir a qualidade técnica e narrativa do 
material.



A Sinergia entre Fontes, Entrevistados e 
Locações

Locações

Fontes Entrevistados

Contexto 
Visual

Presença em 
Cena

Vozes 
Verific
adas

Narrativa 
Coesa

Até agora, falamos sobre pauta, apuração, pesquisa, fontes, entrevistados e locações como elementos separados. 
Mas a verdade é que, para uma reportagem audiovisual de sucesso, eles precisam funcionar como uma orquestra 
bem afinada, onde cada instrumento contribui para a melodia final. A sinergia entre esses componentes é o que 
transforma uma coleção de informações em uma narrativa coesa e impactante.

Imagine que você tem uma fonte especialista brilhante, um entrevistado carismático e uma locação visualmente 
deslumbrante. Se esses elementos não forem pensados em conjunto, o resultado pode ser uma dissonância. Por 
exemplo, entrevistar um especialista em economia em um ambiente barulhento e visualmente poluído pode 
comprometer a clareza da sua mensagem, mesmo que o conteúdo seja excelente. Da mesma forma, uma locação 
perfeita pode perder seu impacto se o entrevistado não conseguir se conectar com ela ou com a câmera.

O planejamento integrado é a chave. Ao definir sua pauta, já comece a visualizar quem você vai entrevistar e onde. 
Pergunte-se: "Essa locação valoriza a fala do meu entrevistado?" ou "Essa fonte pode me levar a uma locação 
inesperada e interessante?". Essa abordagem holística é ainda mais relevante em narrativas transmídia e cross-
platform, onde você pode precisar adaptar a mesma história para diferentes formatos. Um trecho de entrevista em 
uma locação icônica pode ser perfeito para um vídeo curto no TikTok, enquanto a entrevista completa, com mais 
contexto visual, vai para o YouTube. Pensar nesses elementos de forma interligada desde o início otimiza o 
processo e eleva a qualidade da sua produção.



Cronograma de Gravação: O Mapa do 
Tesouro da Produção
Depois de toda a pesquisa e definição de elementos, é hora de transformar o plano em ação. E para que essa ação 
seja eficiente e sem surpresas desagradáveis, precisamos de um cronograma de gravação. Pense nele como o 
mapa do tesouro da sua produção: ele detalha cada passo, cada parada e cada recurso necessário para chegar ao 
objetivo final. Sem um cronograma, a produção pode se tornar um caos, com atrasos, custos extras e muita dor de 
cabeça.

Cronograma bem elaborado é mais do que uma lista de datas; é uma ferramenta estratégica que organiza 
tempo, recursos humanos e materiais.

Um cronograma bem elaborado é mais do que uma lista de datas; é uma ferramenta estratégica que organiza o 
tempo, os recursos humanos e materiais. Ele define quando e onde cada cena será gravada, quem estará 
envolvido (equipe, entrevistados), quais equipamentos serão necessários e quanto tempo será dedicado a cada 
tarefa. É a espinha dorsal da sua logística, garantindo que todos os envolvidos saibam exatamente o que fazer e 
quando.

A flexibilidade é um ponto importante, especialmente em produções jornalísticas que lidam com imprevistos. No 
entanto, um cronograma detalhado permite que você identifique gargalos potenciais e crie planos de contingência. 
Em um cenário de Mobile Journalism (MoJo), onde a agilidade é fundamental, o cronograma pode ser mais 
enxuto, mas ainda assim essencial para otimizar o tempo e garantir que os momentos-chave sejam capturados. Ele 
é a garantia de que, mesmo diante do inesperado, sua equipe terá uma base sólida para se reorganizar e seguir em 
frente.



Detalhando o Cronograma: Dia a Dia da 
Reportagem
Um cronograma eficaz não se limita a grandes blocos de tempo; ele mergulha nos detalhes do dia a dia, quase 
como uma partitura musical que indica cada nota e cada pausa. É essa granularidade que evita esquecimentos e 
garante que a equipe esteja sempre um passo à frente. Ao detalhar o cronograma, você está, na verdade, 
ensaiando mentalmente cada momento da sua gravação, antecipando necessidades e desafios.

Horários
De chegada, de início da gravação, de almoço, de 
término

Locais
Endereços exatos e pontos de encontro

Pessoas
Nomes dos entrevistados, contatos, e membros da 
equipe presentes

Cenas/Tópicos
O que será gravado (entrevista com X, passagem em Y, 
imagens de cobertura de Z)

Equipamentos
Quais itens específicos serão necessários para aquela 
etapa

Permissões
Se alguma autorização especial é requerida para o local 
ou para a pessoa

Ferramentas digitais de gestão de projetos, como Trello, Asana ou até mesmo planilhas compartilhadas no Google 
Sheets, podem ser grandes aliadas aqui. Elas permitem que toda a equipe acesse o cronograma em tempo real, 
faça atualizações e receba notificações. Essa colaboração é fundamental para a fluidez da produção, 
especialmente quando se trabalha com equipes distribuídas ou em projetos de narrativas transmídia, onde 
diferentes partes da história podem estar sendo produzidas simultaneamente para diversas plataformas.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Gantt Chart Visualização de tarefas 
e prazos em barras

Gerenciamento de 
projetos

Linha do tempo com 
duração de cada etapa 
da gravação

Kanban Board Organização visual de 
tarefas em colunas

Metodologias ágeis 
(Trello, Asana)

Cartões para "A Fazer", 
"Em Andamento", 
"Concluído" para cada 
cena

Agenda Digital Agendamento de 
compromissos e 
lembretes

Ferramentas de 
calendário (Google 
Calendar)

Marcação de horários 
de entrevistas e 
deslocamentos

Checklist Lista de itens a serem 
verificados

Controle de qualidade Lista de equipamentos a 
levar para cada locação



Pré-Produção: A Base Invisível do Sucesso
Se a gravação é o momento em que a história ganha forma, a pré-produção é o período em que a história é 
cuidadosamente esculpida na mente e no papel. É a fase que antecede o "ação!", onde todo o planejamento, 
pesquisa, organização e logística são meticulosamente preparados. Muitas vezes subestimada, a pré-produção é, 
na verdade, a fundação invisível sobre a qual todo o sucesso de uma reportagem audiovisual é construído.

Sem Pré-Produção

Problemas técnicos durante a gravação

Entrevistados que não aparecem

Locações inadequadas

Falta de equipamentos essenciais

Produto final de baixa qualidade

Com Pré-Produção

Equipamentos testados e funcionando

Agendamentos confirmados

Permissões obtidas

Rotas mapeadas

Produção fluida e profissional

Ignorar ou apressar a pré-produção é como tentar construir um prédio sem uma planta arquitetônica sólida. As 
paredes podem cair, a estrutura pode ceder, e o resultado final será instável e problemático. Na produção 
audiovisual, isso se traduz em problemas técnicos durante a gravação, entrevistados que não aparecem, locações 
inadequadas, falta de equipamentos essenciais e, em última instância, um produto final de baixa qualidade ou que 
não atende aos objetivos.

É na pré-produção que se resolvem os problemas antes que eles aconteçam. É o momento de testar 
equipamentos, confirmar agendamentos, obter permissões, mapear rotas, e até mesmo ensaiar algumas falas ou 
movimentos. Para o jornalismo, especialmente com a agilidade do MoJo, uma pré-produção bem feita significa 
que, mesmo com um tempo limitado de gravação, você estará preparado para capturar o essencial com eficiência. 
É o investimento de tempo e esforço que economiza muito mais tempo e dinheiro no futuro, garantindo uma 
produção fluida e um resultado final profissional.



O Checklist de Pré-Produção: Seu Guia 
Essencial
Mesmo os profissionais mais experientes podem esquecer um detalhe crucial se não tiverem um sistema para 
organizar as tarefas. É por isso que o checklist de pré-produção é uma ferramenta indispensável. Ele funciona 
como um copiloto, garantindo que cada item, por menor que seja, seja verificado e confirmado antes de você 
decolar para a gravação. Sem ele, a chance de uma falha logística ou técnica aumenta exponencialmente, podendo 
comprometer todo o trabalho.

Conteúdo
Pauta finalizada, roteiro/guião de entrevistas, 
perguntas-chave

Pessoas
Contatos confirmados de entrevistados e fontes, 
equipe escalada e informada

Locações
Permissões obtidas, reconhecimento de local (visita 
prévia), logística de transporte

Equipamentos
Câmeras, lentes, microfones, iluminação, tripés, 
baterias carregadas, cartões de memória 
formatados, cabos, adaptadores

Logística
Transporte, alimentação, kit de primeiros socorros, 
plano de contingência

Documentação
Termos de cessão de imagem/voz, autorizações, 
documentos de identificação

Em produções de Mobile Journalism (MoJo), o checklist pode ser mais conciso, mas não menos importante. Ele 
pode incluir itens como: smartphone carregado, microfone externo, tripé pequeno, power bank, aplicativos de 
edição instalados. A ideia é que, ao passar por cada item, você ganhe a confiança de que está preparado para 
qualquer eventualidade, transformando a ansiedade pré-gravação em foco e eficiência.



Gerenciamento de Riscos e Planos B na Pré-
Produção
No mundo do jornalismo, especialmente no audiovisual, o inesperado é quase uma regra. O tempo pode mudar 
drasticamente, um entrevistado pode cancelar de última hora, um equipamento pode falhar, ou o acesso a uma 
locação pode ser negado. É por isso que, além de planejar o que deve acontecer, é crucial planejar o que pode 
acontecer de errado. O gerenciamento de riscos e a elaboração de planos B na pré-produção são como ter um 
seguro de viagem: você espera não precisar, mas fica aliviado por tê-lo se algo der errado.

Identificar Riscos
"O que poderia dar errado aqui?"

Criar Soluções
"Como eu resolveria isso?"

Implementar Planos B
Estratégias de contingência 
prontas

Identificar riscos potenciais envolve um exercício de antecipação. Pergunte-se: "O que poderia dar errado aqui?" e 
"Como eu resolveria isso?". Por exemplo, se você vai gravar em um local aberto, qual é o plano B para chuva? Se 
um entrevistado-chave não puder comparecer, há uma fonte alternativa? Se a bateria da câmera acabar, há uma 
reserva ou um carregador portátil? Pensar nessas possibilidades com antecedência permite que você reaja 
rapidamente e minimize o impacto dos problemas.

Ter um plano B não significa que você está esperando o pior, mas sim que você está preparado para qualquer 
cenário. Isso não só economiza tempo e dinheiro, mas também reduz o estresse da equipe e garante a 
continuidade da produção. Em um ambiente de produção rápida como o MoJo, a capacidade de improvisar e 
adaptar-se é ainda mais valiosa. Um bom plano de contingência pode ser a diferença entre uma reportagem 
cancelada e uma história que, apesar dos percalços, chega ao público com qualidade e no prazo.



Integrando Tendências: MoJo e Narrativas 
Transmídia na Organização
O jornalismo audiovisual está em constante evolução, e as tendências como o Mobile Journalism (MoJo) e as 
Narrativas Transmídia e Cross-Platform não são apenas modismos; são novas formas de pensar e organizar a 
produção. Ignorá-las é como tentar navegar com um mapa antigo em um território que já mudou. Integrá-las ao 
seu processo de organização não é apenas uma questão de modernidade, mas de eficiência, alcance e relevância.

Mobile Journalism (MoJo)

Pauta mais enxuta e flexível

Cronograma mais adaptável

Checklist focado em equipamentos compactos

Locações cotidianas e acessíveis

Entrevistados confortáveis com formato informal

Narrativas Transmídia

História pensada de forma modular

Adaptação para múltiplas plataformas

Captação versátil de material

Planejamento de diferentes "recortes"

Otimização do uso do conteúdo

O MoJo, por exemplo, impacta diretamente a organização da reportagem ao exigir uma mentalidade mais ágil e 
flexível. A pauta pode ser mais enxuta, o cronograma mais adaptável, e o checklist de pré-produção focado em 
equipamentos compactos e soluções rápidas. A pesquisa de locações se expande para ambientes mais cotidianos 
e acessíveis, e a seleção de entrevistados pode priorizar aqueles que se sentem confortáveis em um formato mais 
informal e direto, muitas vezes gravado com um smartphone.

Já as narrativas transmídia e cross-platform desafiam a organização a pensar na história de forma modular. Como 
a mesma reportagem pode ser adaptada para um vídeo curto no Instagram, um podcast, um artigo interativo no 
portal de notícias e um documentário no YouTube? Isso exige que, desde a pauta, você já visualize os diferentes 
"recortes" e formatos, planejando a captação de material (imagens, áudios, depoimentos) que sirva a múltiplas 
plataformas. É como ter um canivete suíço: uma ferramenta versátil que se adapta a diferentes necessidades, 
otimizando o uso do conteúdo e ampliando o alcance da sua história.



Em Resumo: Sua Jornada da Pauta à 
Produção
Chegamos ao fim da nossa jornada pela organização da reportagem audiovisual. Vimos que, desde a concepção 
de uma ideia na pauta, passando pela minuciosa apuração e pesquisa, pela escolha estratégica de fontes, 
entrevistados e locações, até a elaboração de um cronograma de gravação e um checklist de pré-produção 
robusto, cada etapa é um pilar fundamental para o sucesso. Lembre-se que a pré-produção é a base invisível que 
sustenta todo o projeto, e a capacidade de gerenciar riscos e ter planos B é o que garante a resiliência da sua 
equipe.

01

Pauta Clara
Sempre comece com uma pauta 
clara e detalhada

02

Apuração Robusta
Invista tempo na apuração e 
pesquisa, buscando diversidade de 
fontes

03

Escolhas Estratégicas
Pense visual e sonoramente ao 
escolher entrevistados e locações

04

Organização Detalhada
Crie um cronograma realista e um checklist abrangente

05

Planos de Contingência
Prepare-se para o inesperado com planos de 
contingência

Autoavaliação
Qual é a principal função da pauta em uma produção audiovisual?
a) Definir o orçamento total da reportagem.
b) Servir como um guia para a edição final do material.
c) Transformar uma ideia em um projeto concreto, alinhando objetivos e recursos.
d) Exclusivamente listar os equipamentos necessários para a gravação.

1.

Ao pesquisar para o jornalismo audiovisual, qual aspecto é crucial além da informação textual?
a) Apenas a disponibilidade de entrevistados famosos.
b) A relevância visual e sonora dos dados e locais.
c) O custo de produção de cada cena.
d) A velocidade de captação de imagens sem planejamento.

2.

Qual a importância de um checklist de pré-produção detalhado?
a) Aumentar o tempo de gravação para garantir mais material.
b) Garantir que todos os itens essenciais sejam verificados, minimizando falhas.
c) Substituir a necessidade de um cronograma de gravação.
d) Limitar a criatividade da equipe durante a produção.

3.

Como as tendências de Mobile Journalism (MoJo) e Narrativas Transmídia impactam a organização da 
reportagem?
a) Eliminam a necessidade de pauta e cronograma, focando apenas na espontaneidade.
b) Exigem uma mentalidade mais ágil, flexível e a capacidade de adaptar o conteúdo para múltiplas plataformas.
c) Restringem a escolha de locações a estúdios profissionais.
d) Focam exclusivamente em produções de alto orçamento com grandes equipes.

4.

Descreva brevemente a relação entre o gerenciamento de riscos e a elaboração de planos B na pré-produção.5.



Gabarito e Próximos Passos

1. c) 2. b)

3. b) 4. b)

Resposta 5:

O gerenciamento de riscos envolve identificar o que pode dar errado durante a produção (mau tempo, 
cancelamento de entrevistado, falha de equipamento). A elaboração de planos B é a criação de soluções 
alternativas ou estratégias de contingência para cada um desses riscos identificados, garantindo que a 
produção possa continuar mesmo diante de imprevistos.

Próxima Aula: Aula 7 3 Pesquisa de Locação (Location 
Scouting)
Na próxima aula, aprofundaremos um dos pilares da organização: a pesquisa de locação. Você aprenderá técnicas 
específicas para identificar, avaliar e preparar os cenários ideais para suas reportagens, transformando cada local 
em um elemento narrativo poderoso.

Recursos Adicionais:

Livro "Jornalismo Audiovisual" (diversos autores): Para aprofundar os conceitos teóricos e práticos da 
produção.

Artigos sobre Mobile Journalism (MoJo) em portais especializados: Para manter-se atualizado sobre as 
técnicas e ferramentas mais recentes.

Plataformas de gestão de projetos (Trello, Asana): Para experimentar na prática a organização de tarefas e 
cronogramas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


